
Aula 18 3 Conflitos na África Subsaariana 
(Parte 1): A Região dos Grandes Lagos e o 
Sahel
Desvendando os Conflitos na África Subsaariana: O Legado e os Novos Desafios

Bem-vindo(a) à Aula 18 do Curso de Análise de Conflitos Globais! Sabemos que seu dia pode ter sido longo, mas a 
jornada que vamos iniciar agora é crucial para entender um dos cenários geopolíticos mais complexos e 
impactantes do nosso tempo: os conflitos na África Subsaariana. Esta aula foi pensada para você, estudante 
universitário em busca de conhecimento aprofundado e, quem sabe, um certificado valioso para sua carreira, ou 
você, candidato a concurso público, que precisa dominar temas atuais e complexos.

Imagine que o mundo é um grande quebra-cabeça, e cada peça representa uma região com suas próprias 
histórias, desafios e interconexões. A África Subsaariana, com sua vasta diversidade cultural e riqueza natural, é 
uma das peças mais intrigantes e, por vezes, incompreendidas. Nesta aula, vamos mergulhar nas dinâmicas de 
conflito em duas regiões cruciais: os Grandes Lagos e o Sahel. Nosso objetivo é que, ao final, você seja capaz de 
identificar as raízes históricas e contemporâneas desses conflitos, compreender o papel de fatores como recursos 
naturais e mudanças climáticas, e analisar a atuação de diferentes atores, incluindo os não estatais.

A relevância prática deste conhecimento é imensa. Seja para uma análise de cenário em sua vida acadêmica, para 
aprimorar sua visão crítica sobre notícias internacionais, ou para se preparar para questões de alta complexidade 
em provas, entender esses conflitos é fundamental. Eles não são eventos isolados; suas ondas de impacto se 
espalham globalmente, influenciando desde fluxos migratórios até a economia de recursos estratégicos.

Nesta primeira parte, vamos explorar o legado doloroso do genocídio em Ruanda e como ele reverberou na 
instabilidade da República Democrática do Congo. Em seguida, voltaremos nosso olhar para a crise multifacetada 
no Sahel, onde o extremismo violento, as mudanças climáticas e a fragilidade estatal criam um caldeirão de 
tensões. Prepare-se para conectar esses eventos a conceitos como conflitos híbridos, geopolítica de recursos e o 
impacto da tecnologia, que são tendências cruciais para entender o mundo de 2025 em diante.



1\. O Legado de Ruanda e a Instabilidade na 
R.D. do Congo: Uma Ferida Aberta
Quando pensamos em conflitos na África, muitas vezes nos deparamos com imagens complexas e narrativas que 
parecem distantes. No entanto, a história da Região dos Grandes Lagos, e em particular o legado do genocídio em 
Ruanda, nos oferece uma lente poderosa para entender como eventos passados podem moldar décadas de 
instabilidade e sofrimento. Não se trata apenas de um capítulo triste na história, mas de uma ferida que continua a 
sangrar, afetando milhões de vidas e redefinindo fronteiras e alianças.

Imagine uma casa onde uma briga familiar devastadora ocorreu anos atrás. As marcas da destruição ainda estão 
visíveis, e as tensões, embora talvez não explodam diariamente, permanecem latentes, afetando o relacionamento 
de todos os moradores e até mesmo dos vizinhos. O genocídio de Ruanda, ocorrido em 1994, foi essa briga 
devastadora. Em apenas 100 dias, cerca de 800 mil pessoas, a maioria tutsis, foram brutalmente assassinadas por 
extremistas hutus. Este evento não foi um raio em céu azul; ele foi o ápice de décadas de tensões étnicas, 
manipuladas por elites políticas e exacerbadas por um contexto pós-colonial complexo.

A tragédia de Ruanda, no entanto, não se conteve dentro de suas fronteiras. Como uma onda gigante, seus efeitos 
se espalharam, atingindo em cheio a vizinha República Democrática do Congo (R.D.C.). Milhões de refugiados 
hutus, incluindo muitos dos perpetradores do genocídio, fugiram para o leste do Congo, levando consigo não 
apenas suas vidas, mas também as sementes de futuros conflitos. Essa migração em massa desestabilizou uma 
região já frágil, rica em recursos naturais e com uma governança precária.

A conexão com a R.D.C. é direta e dolorosa. A presença de grupos armados hutus no Congo, como as Forças 
Democráticas para a Libertação de Ruanda (FDLR), que incluíam ex-militares e milicianos responsáveis pelo 
genocídio, provocou a intervenção de Ruanda e Uganda no território congolês. Essas intervenções, muitas vezes 
justificadas como busca por segurança, rapidamente se transformaram em guerras por procuração e disputas pelo 
controle dos vastos recursos minerais do Congo, mergulhando o país em um ciclo vicioso de violência que persiste 
até hoje.



2\. A R.D. do Congo: Um Gigante Ferido pela 
Riqueza
A República Democrática do Congo (R.D.C.) é um país de proporções continentais, abençoado com uma riqueza 
mineral incalculável. Possui vastas reservas de cobalto, coltan, diamante, ouro e cobre, minerais essenciais para a 
indústria tecnológica global, desde nossos smartphones até baterias de carros elétricos. Paradoxalmente, essa 
imensa riqueza tem sido a principal maldição do país, alimentando décadas de conflitos e mantendo sua população 
em um ciclo de pobreza e violência.

Imagine um tesouro escondido em um jardim, mas que, em vez de trazer prosperidade, atrai bandidos e ladrões de 
todos os tipos, transformando o jardim em um campo de batalha constante. É assim que a geopolítica de recursos 
naturais opera na R.D.C. O controle sobre as minas e as rotas de contrabando desses minerais tornou-se o 
principal motor de muitos grupos armados, tanto locais quanto estrangeiros. Eles exploram a população, forçam 
trabalho escravo e usam os lucros para financiar suas operações, perpetuando a instabilidade.

A instabilidade na R.D.C. não é apenas um eco do genocídio ruandês; ela é um fenômeno complexo onde múltiplos 
atores se entrelaçam. Além dos grupos com raízes no genocídio, como a FDLR, surgiram e se fortaleceram 
inúmeras milícias locais, como o M23, e grupos extremistas com agendas transnacionais, como as Forças 
Democráticas Aliadas (ADF), que têm ligações com o Estado Islâmico. Esses grupos disputam territórios, rotas de 
mineração e influência política, muitas vezes com o apoio velado ou explícito de potências regionais e até mesmo 
de interesses internacionais.

A conexão com a aplicação real é clara: a demanda global por tecnologia e energia verde, que depende desses 
minerais, cria uma pressão indireta sobre a R.D.C. Empresas e governos ao redor do mundo são, de alguma forma, 
parte dessa equação, seja por meio de cadeias de suprimentos complexas ou por políticas que não abordam 
adequadamente a origem dos recursos. Entender essa dinâmica é crucial para qualquer profissional que atue em 
áreas como relações internacionais, comércio exterior ou sustentabilidade.

Minerais de Conflito
Âmbito/Aplicação: Comércio internacional, ética 
empresarial

Base/Origem: Recursos extraídos em zonas de 
conflito

Exemplo: Coltan e Cobalto da R.D.C. financiando 
grupos armados

Geopolítica de Recursos
Âmbito/Aplicação: Relações internacionais, 
segurança energética

Base/Origem: Disputa por controle e acesso a 
recursos vitais

Exemplo: Intervenções estrangeiras na R.D.C. para 
garantir acesso a minerais



3\. A Crise no Sahel: Um Caldeirão de 
Desafios Interconectados
Deixando a Região dos Grandes Lagos, voltamos nosso olhar para o Sahel, uma vasta faixa semiárida que se 
estende do Atlântico ao Mar Vermelho, abrangendo países como Mali, Níger, Burkina Faso, Chade e Mauritânia. Se 
a R.D.C. é um gigante ferido pela riqueza, o Sahel é uma região que enfrenta uma confluência de desafios que, 
juntos, criam um cenário de crise humanitária e de segurança sem precedentes. Não se trata de um único 
problema, mas de uma teia complexa onde cada fio puxado afeta o todo.

Pense em um carro antigo que precisa de várias peças 
para funcionar. Se o motor está com problemas, o 
pneu furado e o tanque vazio, o carro não vai a lugar 
nenhum. O Sahel enfrenta uma situação análoga: a 
fragilidade estatal, o extremismo violento e as 
mudanças climáticas são três "peças" que, em 
conjunto, paralisam o desenvolvimento e a 
estabilidade da região. A ausência de um governo 
central forte e capaz de prover serviços básicos cria 
um vácuo que é rapidamente preenchido por outros 
atores.

Fragilidade Estatal
Muitos países do Sahel são 
jovens nações pós-coloniais, com 
instituições fracas, exércitos mal 
equipados e governos que lutam 
para estender sua autoridade 
além das capitais. A corrupção é 
endêmica, e a falta de 
oportunidades econômicas para 
uma população jovem e 
crescente cria um terreno fértil 
para o descontentamento e a 
radicalização.

Extremismo Violento
Grupos como a Al-Qaeda no 
Magreb Islâmico (AQIM), o 
Jama'at Nusrat al-Islam wal 
Muslimeen (JNIM) e o Estado 
Islâmico no Grande Saara (ISGS) 
têm explorado a fragilidade dos 
estados, a pobreza e a 
marginalização social para 
recrutar e expandir sua influência. 
Eles oferecem uma alternativa 
(ainda que brutal) à ausência 
estatal.

Mudanças Climáticas
A região do Sahel é uma das mais 
vulneráveis do mundo aos efeitos 
do aquecimento global, com 
consequências diretas e 
devastadoras para a segurança e 
a estabilidade, afetando recursos 
vitais como água e terras férteis.

Um dos desafios mais prementes é o extremismo violento. Grupos como a Al-Qaeda no Magreb Islâmico (AQIM), o 
Jama'at Nusrat al-Islam wal Muslimeen (JNIM) e o Estado Islâmico no Grande Saara (ISGS) têm explorado a 
fragilidade dos estados, a pobreza e a marginalização social para recrutar e expandir sua influência. Eles oferecem 
uma alternativa (ainda que brutal) à ausência estatal, prometendo segurança e justiça em áreas onde o governo é 
ausente ou corrupto. Suas táticas incluem ataques terroristas, sequestros e o controle de rotas de comércio ilícito.

A expansão desses grupos não é aleatória; ela se aproveita de uma fragilidade estatal crônica. Muitos países do 
Sahel são jovens nações pós-coloniais, com instituições fracas, exércitos mal equipados e governos que lutam 
para estender sua autoridade além das capitais. A corrupção é endêmica, e a falta de oportunidades econômicas 
para uma população jovem e crescente cria um terreno fértil para o descontentamento e a radicalização. Essa 
fragilidade é um convite aberto para a atuação de atores não estatais.



4\. O Sahel: O Impacto das Mudanças 
Climáticas e a Geopolítica da Água
Continuando nossa análise sobre o Sahel, é impossível ignorar um fator que, embora muitas vezes visto como um 
problema ambiental, é um catalisador de conflitos: as mudanças climáticas. A região do Sahel é uma das mais 
vulneráveis do mundo aos efeitos do aquecimento global, e isso tem consequências diretas e devastadoras para a 
segurança e a estabilidade.

Imagine um balde com pouca água sendo disputado 
por várias pessoas sedentas. A cada dia, a água 
diminui, e a disputa se torna mais acirrada, levando a 
brigas e até violência. No Sahel, a água é esse balde. 
A desertificação avança rapidamente, as chuvas se 
tornam mais irregulares e imprevisíveis, e as secas são 
cada vez mais frequentes e severas. Isso afeta 
diretamente a agricultura e a pecuária, que são as 
principais fontes de subsistência para a maioria da 
população.

A escassez de recursos, especialmente água e terras 
férteis, intensifica as tensões entre comunidades. 
Pastores nômades, em busca de pastagens e água 
para seus rebanhos, entram em conflito com 
agricultores sedentários, que veem suas terras 
invadidas. Essas disputas, que antes eram resolvidas 
por mecanismos tradicionais, agora são exacerbadas 
pela pressão climática e, muitas vezes, exploradas por 
grupos extremistas que se inserem como "protetores" 
de uma ou outra comunidade, acirrando ainda mais a 
violência.

Impactos das Mudanças 
Climáticas no Sahel

Desertificação acelerada

Chuvas irregulares e 
imprevisíveis

Secas mais frequentes e 
severas

Escassez de água e terras 
férteis

Consequências Sociais e 
de Segurança

Conflitos entre pastores e 
agricultores

Deslocamentos forçados

Insegurança alimentar

Exploração por grupos 
extremistas

Desafios de Governança
Falta de infraestrutura

Ausência de sistemas de 
alerta precoce

Políticas de adaptação 
climática insuficientes

Ciclo vicioso de instabilidade

Além disso, as mudanças climáticas impulsionam grandes fluxos migratórios internos e externos. Pessoas que 
perdem seus meios de subsistência são forçadas a se deslocar, buscando refúgio em cidades ou em outros países. 
Esses deslocamentos criam novas pressões sobre os recursos e serviços nas áreas de destino, gerando tensões 
sociais e humanitárias. A conexão com a geopolítica de recursos naturais aqui se manifesta na disputa por água e 
terras, que se tornam ativos estratégicos em um ambiente de escassez.

A fragilidade estatal, já mencionada, é agravada pela incapacidade dos governos de responder a essas crises 
climáticas. A falta de infraestrutura, de sistemas de alerta precoce e de políticas de adaptação climática deixa as 
populações à mercê dos eventos extremos. Isso cria um ciclo vicioso: a crise climática gera deslocamento e 
escassez, que por sua vez alimentam a instabilidade e a radicalização, tornando a governança ainda mais difícil.



5\. Atores Não Estatais no Sahel: Além do 
Extremismo Violento
Quando falamos de conflitos no Sahel, a imagem que muitas vezes vem à mente são os grupos extremistas 
violentos. No entanto, o cenário é muito mais matizado, e a atuação de atores não estatais vai muito além das 
organizações jihadistas. Compreender a diversidade desses atores é fundamental para desvendar a complexidade 
da crise e identificar possíveis caminhos para a estabilidade.

Imagine um palco onde a peça principal é o conflito, mas há muitos outros personagens coadjuvantes, alguns com 
papéis ambíguos, outros com agendas próprias, e todos influenciando o desenrolar da trama. No Sahel, além dos 
grupos terroristas, temos milícias étnicas, grupos de autodefesa, redes de crime organizado transnacional e até 
mesmo corporações militares privadas. Cada um desses atores tem seus próprios interesses, que podem variar de 
proteção comunitária a controle de rotas de tráfico ou exploração de recursos.

1

Milícias Étnicas e Grupos 
de Autodefesa
Surgem frequentemente em 
resposta à ausência ou 
ineficácia do Estado em prover 
segurança. Quando o governo 
não consegue proteger seus 
cidadãos de ataques de grupos 
extremistas ou de outras 
comunidades, as populações se 
organizam. No entanto, o que 
começa como autodefesa pode 
facilmente degenerar em 
violência interétnica, 
especialmente em um contexto 
de escassez de recursos e 
desconfiança mútua.

2

Redes de Crime 
Organizado 
Transnacional
O Sahel é uma rota crucial para 
o tráfico de drogas (cocaína da 
América Latina para a Europa), 
armas, pessoas e bens ilícitos. 
Grupos extremistas muitas 
vezes se associam a essas 
redes criminosas, usando o 
tráfico para financiar suas 
operações e expandir sua 
influência. Essa simbiose entre 
terrorismo e crime organizado é 
uma característica marcante 
dos conflitos híbridos na região.

3

Corporações Militares 
Privadas (CMPs)
A crescente presença de CMPs, 
como o Grupo Wagner, tem 
adicionado uma nova camada 
de complexidade. Contratadas 
por governos locais, essas 
empresas prometem segurança 
e treinamento militar, mas 
muitas vezes operam com 
pouca supervisão, com 
agendas próprias e com um 
histórico de violações de 
direitos humanos. Sua presença 
pode agravar as tensões, 
alienar a população e minar os 
esforços de estabilização.

As milícias étnicas e grupos de autodefesa surgem frequentemente em resposta à ausência ou ineficácia do 
Estado em prover segurança. Quando o governo não consegue proteger seus cidadãos de ataques de grupos 
extremistas ou de outras comunidades, as populações se organizam. No entanto, o que começa como autodefesa 
pode facilmente degenerar em violência interétnica, especialmente em um contexto de escassez de recursos e 
desconfiança mútua. Esses grupos, embora não sejam terroristas, contribuem para a fragmentação da autoridade 
estatal e para a proliferação de armas.



6\. Conflitos Híbridos no Sahel: A Nova Face 
da Guerra
A dinâmica dos conflitos no Sahel não se encaixa mais nas categorias tradicionais de guerra civil ou terrorismo. 
Estamos testemunhando a ascensão dos conflitos híbridos, uma abordagem que mescla táticas convencionais, 
irregulares e ciberguerra, tornando as linhas entre combatentes e civis, e entre guerra e paz, cada vez mais tênues. 
Entender essa nova face da guerra é crucial para qualquer análise de segurança contemporânea.

Imagine que você está jogando xadrez, mas de repente, seu oponente começa a usar peças de outros jogos, como 
damas e baralho, e ainda tenta hackear seu computador enquanto joga. É uma situação caótica e imprevisível, 
certo? Os conflitos híbridos são assim: eles não seguem um manual de regras. Os atores envolvidos utilizam uma 
gama diversificada de ferramentas e estratégias, adaptando-se rapidamente ao ambiente e explorando as 
vulnerabilidades de seus adversários.

Táticas Convencionais
Ataques armados, controle 
territorial, confrontos diretos 
entre forças opostas. Grupos 
extremistas realizam ataques a 
postos militares e cidades.

Táticas Irregulares
Infiltração em comunidades, 
oferta de serviços sociais e 
justiça alternativa, exploração 
de tensões étnicas e religiosas 
para ganhar apoio local.

Ciberguerra/Desinforma
ção
Uso de redes sociais para 
propaganda, recrutamento e 
disseminação de notícias falsas 
para minar a confiança nas 
instituições governamentais.

No Sahel, isso se manifesta de várias formas. Grupos extremistas, por exemplo, não apenas realizam ataques 
armados (tática convencional), mas também se infiltram em comunidades, oferecendo serviços sociais e justiça 
(tática irregular), e utilizam as redes sociais para propaganda e recrutamento (ciberguerra/desinformação). Eles 
exploram a fragilidade estatal para criar zonas de não-governo, onde podem operar livremente, e se beneficiam da 
porosidade das fronteiras para mover combatentes e recursos.

A tecnologia desempenha um papel cada vez mais central nessa dinâmica híbrida. Drones, por exemplo, são 
usados tanto por forças governamentais para vigilância e ataques direcionados, quanto por grupos não estatais 
para reconhecimento ou até mesmo ataques improvisados. A inteligência artificial (IA) pode ser empregada na 
análise de dados para identificar padrões de insurgência, mas também na criação de narrativas de desinformação 
altamente eficazes.

A desinformação e as redes sociais são ferramentas poderosas na guerra híbrida. Grupos extremistas as utilizam 
para espalhar propaganda, radicalizar indivíduos e minar a confiança nas instituições governamentais. Notícias 
falsas e narrativas distorcidas podem inflamar tensões étnicas, deslegitimar operações militares e criar um 
ambiente de caos informacional que dificulta a resposta eficaz aos conflitos. Essa é uma tendência global que se 
manifesta de forma particularmente aguda em regiões como o Sahel, onde a população jovem e conectada é um 
alvo fácil.



7\. Conectando os Pontos: Lições 
Compartilhadas entre Grandes Lagos e 
Sahel
Até agora, exploramos as particularidades dos conflitos na Região dos Grandes Lagos e no Sahel. Vimos como o 
legado do genocídio em Ruanda moldou a instabilidade na R.D. do Congo, e como o Sahel enfrenta uma tríade de 
desafios: extremismo, mudanças climáticas e fragilidade estatal. Mas a história não termina aqui. É crucial 
perceber que, apesar das diferenças geográficas e históricas, há fios comuns que conectam essas duas regiões, 
revelando padrões mais amplos nos conflitos contemporâneos da África Subsaariana.

Imagine que você está montando dois quebra-cabeças diferentes, mas percebe que algumas peças, embora com 
formatos ligeiramente distintos, representam os mesmos elementos: um rio, uma montanha, uma figura humana. 
Da mesma forma, nos conflitos da R.D.C. e do Sahel, podemos identificar elementos recorrentes que são 
catalisadores e perpetuadores da violência, independentemente da localização específica.

Um dos elos mais fortes é a fragilidade estatal. Tanto na R.D.C. quanto nos países do Sahel, a incapacidade dos 
governos de prover segurança, justiça, serviços básicos e oportunidades econômicas cria um vácuo de poder. 
Esse vácuo é prontamente preenchido por atores não estatais, sejam eles milícias étnicas, grupos rebeldes ou 
organizações extremistas. A ausência de uma autoridade legítima e eficaz é um convite aberto à anarquia e à 
exploração.

Outro ponto de convergência é a geopolítica de recursos naturais. Na R.D.C., a disputa por minerais como coltan e 
cobalto alimenta a violência. No Sahel, a escassez de água e terras férteis, exacerbada pelas mudanças climáticas, 
intensifica os conflitos entre comunidades. Em ambos os casos, os recursos se tornam tanto um motor quanto um 
meio de financiamento para os grupos armados, transformando a riqueza natural em uma maldição.

Fragilidade Estatal
Tanto na R.D.C. quanto nos países 

do Sahel, a incapacidade dos 
governos de prover segurança, 

justiça, serviços básicos e 
oportunidades econômicas cria 

um vácuo de poder. Esse vácuo é 
prontamente preenchido por 

atores não estatais, sejam eles 
milícias étnicas, grupos rebeldes 

ou organizações extremistas.

Geopolítica de Recursos 
Naturais
Na R.D.C., a disputa por minerais 
como coltan e cobalto alimenta a 
violência. No Sahel, a escassez 
de água e terras férteis, 
exacerbada pelas mudanças 
climáticas, intensifica os conflitos 
entre comunidades. Em ambos os 
casos, os recursos se tornam 
tanto um motor quanto um meio 
de financiamento para os grupos 
armados.

Atores Não Estatais
De grupos com raízes no 
genocídio ruandês (FDLR) a 
milícias congolesas (M23) e 
grupos jihadistas no Sahel (JNIM, 
ISGS), esses atores operam com 
agendas diversas, muitas vezes 
interligadas por redes de crime 
organizado. Eles desafiam a 
soberania estatal e complicam os 
esforços de paz.

Dimensão Internacional
Ambas as regiões são afetadas 
por interesses externos, sejam 

eles de países vizinhos, potências 
globais ou corporações 

multinacionais. Esses interesses 
podem exacerbar tensões locais e 
transformar conflitos internos em 

guerras por procuração com 
dimensões regionais e globais.



8\. Geopolítica de Recursos Naturais: A 
Maldição da Abundância
Aprofundando a discussão sobre a geopolítica de recursos naturais, é fundamental entender como a abundância 
de certos minerais e a escassez de outros podem ser tanto uma bênção quanto uma maldição, especialmente em 
regiões com governança frágil. A África Subsaariana é um exemplo paradigmático dessa dualidade, onde a riqueza 
do subsolo muitas vezes se traduz em instabilidade e conflito.

Imagine que você tem uma mina de ouro no seu quintal. A princípio, parece uma sorte incrível. Mas se você não 
tiver como proteger essa mina, ou se a lei for fraca, logo ela atrairá todo tipo de gente mal-intencionada, disposta a 
lutar por um pedaço do tesouro. É exatamente isso que acontece em muitas partes da África. A presença de 
recursos críticos 3 como o cobalto e o coltan na R.D.C., ou o urânio no Níger, e até mesmo a água em regiões 
áridas 3 atrai interesses diversos, tanto internos quanto externos, que podem levar à exploração e à violência.

Recurso Região Principal Uso Global Impacto no Conflito

Cobalto R.D. do Congo Baterias de veículos 
elétricos e eletrônicos

Financia grupos 
armados, trabalho 
infantil, violações de 
direitos humanos

Coltan R.D. do Congo Capacitores em 
smartphones, 
eletrônicos

Disputas territoriais, 
exploração ilegal, 
financiamento de 
milícias

Água Sahel Consumo, agricultura, 
pecuária

Conflitos entre pastores 
e agricultores, 
deslocamento 
populacional, 
radicalização

A demanda global por esses recursos, impulsionada pela transição energética e pela revolução tecnológica, 
intensifica a pressão sobre as regiões produtoras. O cobalto, por exemplo, é essencial para as baterias de veículos 
elétricos e eletrônicos. O coltan é vital para capacitores em smartphones. Essa demanda cria um mercado 
lucrativo, mas também um incentivo para a extração ilegal e o financiamento de grupos armados que controlam as 
minas. As cadeias de suprimentos globais, muitas vezes opacas, tornam difícil rastrear a origem desses "minerais 
de conflito".

Além dos minerais, a água é um recurso cada vez mais estratégico. No Sahel, a escassez hídrica, agravada pelas 
mudanças climáticas, transforma rios e lagos em focos de tensão. A disputa por acesso à água para consumo 
humano, agricultura e pecuária pode escalar para conflitos armados, especialmente quando as instituições estatais 
são incapazes de mediar e gerenciar esses recursos de forma equitativa. A água não é apenas um recurso vital; é 
um ativo geopolítico.

A aplicação prática dessa análise é crucial para empresas e governos. A crescente conscientização sobre a origem 
dos recursos e a responsabilidade social corporativa tem levado a iniciativas para garantir cadeias de suprimentos 
"livres de conflito". Para profissionais, entender essa dinâmica é essencial para avaliar riscos, desenvolver políticas 
de sustentabilidade e promover um comércio mais ético e responsável.



9\. O Impacto da Tecnologia: Drones, IA e a 
Guerra da Informação
No cenário dos conflitos modernos na África Subsaariana, a tecnologia não é apenas um pano de fundo; ela é um 
ator ativo, moldando as táticas, a propaganda e até mesmo a percepção da guerra. Desde drones de vigilância até 
a disseminação de desinformação via redes sociais, o papel da tecnologia é cada vez mais proeminente e 
complexo, exigindo uma análise aprofundada para entender as dinâmicas de 2025.

Imagine que a guerra não é mais travada apenas no campo de batalha físico, mas também no cyberespaço e na 
mente das pessoas. A tecnologia transformou o conflito em um jogo multifacetado, onde a informação é tão 
poderosa quanto uma arma. Isso significa que a capacidade de um grupo de controlar a narrativa ou de usar 
ferramentas digitais pode ser tão decisiva quanto sua força militar.

Drones: A Revolução da 
Vigilância e dos Ataques

Os drones revolucionaram a 
vigilância e os ataques aéreos. 

Governos e forças 
internacionais os utilizam para 

monitorar movimentos de 
grupos armados, coletar 

inteligência e realizar ataques 
precisos. No entanto, grupos 

não estatais também têm 
acesso a drones comerciais de 

baixo custo, que podem ser 
adaptados para reconhecimento 

ou até mesmo para lançar 
pequenos explosivos, 

adicionando uma dimensão 
assimétrica ao conflito. Essa 

democratização da tecnologia 
aérea muda o equilíbrio de 

poder.

Inteligência Artificial: O 
Potencial Transformador

A inteligência artificial (IA), 
embora ainda em estágios 

iniciais de aplicação direta em 
muitos desses conflitos, tem um 

potencial transformador. Ela 
pode ser usada para analisar 

grandes volumes de dados de 
inteligência, prever movimentos 
de grupos armados, otimizar a 
logística militar e até mesmo 

auxiliar na tomada de decisões 
em tempo real. No entanto, a IA 
também levanta questões éticas 
e de segurança, especialmente 

quando se trata de sistemas 
autônomos de armas.

Desinformação e Redes 
Sociais: O Campo de 

Batalha Digital
Talvez o impacto mais imediato 

e generalizado da tecnologia 
seja na desinformação e nas 

redes sociais. Plataformas 
como Facebook, Twitter (X) e 

TikTok se tornaram campos de 
batalha informacionais. Grupos 

extremistas as utilizam para 
recrutar novos membros, 

espalhar propaganda, incitar o 
ódio étnico e minar a confiança 
nas autoridades. A velocidade 
com que a desinformação se 

espalha pode inflamar tensões, 
desestabilizar governos e 

dificultar os esforços de paz.

Os drones, por exemplo, revolucionaram a vigilância e os ataques aéreos. Governos e forças internacionais os 
utilizam para monitorar movimentos de grupos armados, coletar inteligência e realizar ataques precisos. No 
entanto, grupos não estatais também têm acesso a drones comerciais de baixo custo, que podem ser adaptados 
para reconhecimento ou até mesmo para lançar pequenos explosivos, adicionando uma dimensão assimétrica ao 
conflito. Essa democratização da tecnologia aérea muda o equilíbrio de poder.

A inteligência artificial (IA), embora ainda em estágios iniciais de aplicação direta em muitos desses conflitos, tem 
um potencial transformador. Ela pode ser usada para analisar grandes volumes de dados de inteligência, prever 
movimentos de grupos armados, otimizar a logística militar e até mesmo auxiliar na tomada de decisões em tempo 
real. No entanto, a IA também levanta questões éticas e de segurança, especialmente quando se trata de sistemas 
autônomos de armas.



10\. Atores Não Estatais: Tipologias e 
Estratégias de Atuação
Aprofundando a discussão sobre atores não estatais, é fundamental ir além da simples menção de sua existência 
e entender suas diversas tipologias, motivações e estratégias de atuação. No contexto da África Subsaariana, 
esses atores são tão variados quanto influentes, e sua compreensão é chave para desvendar a complexidade dos 
conflitos.

Imagine um ecossistema complexo, onde diferentes espécies coexistem, competem e colaboram, cada uma com 
seu nicho e sua forma de sobreviver. Os atores não estatais nos conflitos são como essas espécies: eles se 
adaptam ao ambiente, exploram as fraquezas do sistema e buscam garantir sua própria sobrevivência e expansão.

1

Grupos Rebeldes/Insurgentes
Buscam derrubar o governo existente ou obter autonomia para uma região. Geralmente têm uma 
estrutura militar e política mais organizada.

Exemplo: O M23 na R.D. do Congo, que busca proteger os interesses da comunidade tutsi congolesa e 
tem sido acusado de apoio de Ruanda.

2

Grupos Extremistas Violentos/Jihadistas
Motivados por uma ideologia religiosa radical, buscam impor sua visão através da violência e 
estabelecer um califado ou um regime teocrático.

Exemplo: O Jama'at Nusrat al-Islam wal Muslimeen (JNIM) no Sahel, que é uma coalizão de grupos 
jihadistas afiliados à Al-Qaeda.

3

Milícias Étnicas e Grupos de Autodefesa
Surgem para proteger os interesses de uma etnia ou comunidade específica, muitas vezes em resposta 
à ineficácia do Estado. Podem se tornar agressores.

Exemplo: As milícias Mai-Mai na R.D. do Congo, que surgiram para defender comunidades locais, mas 
muitas vezes se envolvem em abusos e crimes.

4

Redes de Crime Organizado Transnacional
Focadas no lucro, operam no tráfico de drogas, armas, pessoas e recursos naturais. Podem colaborar 
com outros grupos para garantir suas rotas.

Exemplo: Redes que traficam cocaína da América Latina para a Europa via Sahel, financiando grupos 
armados na região.

5

Corporações Militares Privadas (CMPs)
Empresas que oferecem serviços militares e de segurança, contratadas por governos ou outros atores.

Exemplo: O Grupo Wagner, que tem atuado em países como Mali e República Centro-Africana, 
oferecendo treinamento e segurança em troca de acesso a recursos.

Podemos classificar os atores não estatais em algumas categorias principais, embora muitas vezes haja 
sobreposição:

Grupos Rebeldes/Insurgentes: Buscam derrubar o governo existente ou obter autonomia para uma região. 
Geralmente têm uma estrutura militar e política mais organizada.

1.

Exemplo: O M23 na R.D. do Congo, que busca proteger os interesses da comunidade tutsi congolesa e tem 
sido acusado de apoio de Ruanda.

Grupos Extremistas Violentos/Jihadistas: Motivados por uma ideologia religiosa radical, buscam impor sua 
visão através da violência e estabelecer um califado ou um regime teocrático.

2.

Exemplo: O Jama'at Nusrat al-Islam wal Muslimeen (JNIM) no Sahel, que é uma coalizão de grupos 
jihadistas afiliados à Al-Qaeda.

A atuação desses atores é complexa. Eles podem formar alianças táticas, competir por recursos e território, e até 
mesmo mudar de lealdade. Sua capacidade de se adaptar, de explorar as vulnerabilidades estatais e de usar a 
tecnologia para seus fins os torna desafios persistentes para a paz e a segurança na região.



11\. O Custo Humano dos Conflitos: Crise 
Humanitária e Deslocamento
Por trás de cada estatística de conflito, de cada mapa com zonas de tensão, há milhões de histórias humanas de 
sofrimento e resiliência. Os conflitos na África Subsaariana, tanto na Região dos Grandes Lagos quanto no Sahel, 
têm um custo humano devastador, manifestado em crises humanitárias massivas, deslocamento forçado e uma 
profunda erosão do tecido social.

Imagine que sua casa, sua escola, seu trabalho 3 tudo 
o que você conhece 3 de repente se torna um lugar 
perigoso, onde a violência pode explodir a qualquer 
momento. Você é forçado a fugir, deixando para trás 
seus bens, sua comunidade e, muitas vezes, sua 
esperança. Essa é a realidade de milhões de pessoas 
na R.D. do Congo e no Sahel, que se tornam 
deslocados internos ou refugiados em países vizinhos.

A crise humanitária é multifacetada. A violência 
impede o acesso a terras agrícolas, interrompe 
cadeias de suprimentos e destrói infraestruturas 
básicas, levando à insegurança alimentar e à fome. 
Milhões de pessoas dependem de ajuda humanitária 
para sobreviver. Além disso, o acesso a serviços de 
saúde e educação é severamente comprometido, com 
hospitais e escolas sendo destruídos ou se tornando 
inacessíveis. Doenças como cólera e sarampo se 
espalham rapidamente em campos de deslocados 
superlotados e sem saneamento adequado.

5.7M
Deslocados na R.D. do 

Congo
A República Democrática do Congo 
abriga uma das maiores populações 
de deslocados internos do mundo, 
com pessoas fugindo de conflitos 

armados, violência étnica e disputas 
por recursos.

2.8M
Deslocados no Sahel

A região do Sahel enfrenta uma 
crise crescente de deslocamento, 

com milhões de pessoas fugindo da 
violência extremista, conflitos 
comunitários e impactos das 

mudanças climáticas.

27M
Pessoas em Insegurança 

Alimentar
Nas duas regiões combinadas, 

dezenas de milhões de pessoas 
enfrentam insegurança alimentar 

severa, dependendo de ajuda 
humanitária para sobreviver em 

meio aos conflitos.

O deslocamento forçado é uma das consequências mais visíveis e dolorosas. A R.D. do Congo abriga uma das 
maiores populações de deslocados internos do mundo, e a crise no Sahel tem gerado um número crescente de 
pessoas fugindo da violência e da escassez. Essas populações deslocadas são extremamente vulneráveis, 
especialmente mulheres e crianças, que enfrentam riscos aumentados de violência sexual, exploração e 
recrutamento por grupos armados.

A aplicação prática dessa compreensão é vital para profissionais de ajuda humanitária, diplomatas e formuladores 
de políticas. Não se trata apenas de reagir à crise, mas de entender suas raízes para desenvolver soluções 
sustentáveis que abordem tanto as causas imediatas da violência quanto os fatores estruturais que perpetuam o 
sofrimento humano. A resposta humanitária, embora essencial, é apenas uma parte da solução; a paz duradoura 
exige estabilidade política e desenvolvimento socioeconômico.



12\. Caminhos para a Paz e Estabilidade: 
Desafios e Oportunidades
Diante de um cenário tão complexo e desafiador, é natural questionar se existe um caminho para a paz e a 
estabilidade na Região dos Grandes Lagos e no Sahel. A resposta não é simples, mas há esforços contínuos, tanto 
regionais quanto internacionais, que buscam reverter o ciclo de violência e construir um futuro mais promissor. No 
entanto, esses caminhos são repletos de obstáculos e exigem uma abordagem multifacetada e de longo prazo.

Imagine que você está tentando consertar uma máquina muito antiga e complexa que está quebrada em várias 
partes. Não basta consertar uma peça; é preciso entender como todas as peças se encaixam, quais são as mais 
críticas e como garantir que o conserto seja duradouro. Da mesma forma, a construção da paz nessas regiões 
exige mais do que apenas intervenções militares; requer reformas políticas, desenvolvimento econômico e 
reconciliação social.

Iniciativas Regionais
Organizações como a 
Comunidade Econômica dos 
Estados da África Ocidental 
(CEDEAO) no Sahel e a 
Comunidade da África Oriental 
(CAO) na Região dos Grandes 
Lagos têm tentado mediar 
conflitos, enviar forças de paz e 
promover a cooperação. No 
entanto, a capacidade dessas 
organizações é muitas vezes 
limitada por recursos, divisões 
internas e a complexidade dos 
desafios.

Cooperação Internacional
Missões de paz da ONU, como a 
MONUSCO na R.D. do Congo, e 
forças antiterroristas apoiadas 
por potências ocidentais no Sahel 
buscam estabilizar as regiões. 
Além disso, agências de 
desenvolvimento e organizações 
não governamentais trabalham 
para fornecer ajuda humanitária, 
construir infraestrutura e 
fortalecer a governança.

Soluções Locais e 
Inclusivas
A chave para a paz duradoura 
reside em fortalecer as 
instituições estatais para que 
possam prover segurança e 
justiça, promover o diálogo 
interétnico e a reconciliação, 
investir em educação e 
oportunidades econômicas para a 
juventude, e desenvolver 
estratégias de adaptação às 
mudanças climáticas.

As iniciativas regionais desempenham um papel crucial. Organizações como a Comunidade Econômica dos 
Estados da África Ocidental (CEDEAO) no Sahel e a Comunidade da África Oriental (CAO) na Região dos Grandes 
Lagos têm tentado mediar conflitos, enviar forças de paz e promover a cooperação. No entanto, a capacidade 
dessas organizações é muitas vezes limitada por recursos, divisões internas e a complexidade dos desafios.

A cooperação internacional também é vital. Missões de paz da ONU, como a MONUSCO na R.D. do Congo, e 
forças antiterroristas apoiadas por potências ocidentais no Sahel, como a Operação Barkhane (francesa, já 
encerrada) e a Força-Tarefa Conjunta Multinacional, buscam estabilizar as regiões. Além disso, agências de 
desenvolvimento e organizações não governamentais trabalham para fornecer ajuda humanitária, construir 
infraestrutura e fortalecer a governança. No entanto, a eficácia dessas intervenções é frequentemente debatida, e 
a coordenação entre os diferentes atores continua sendo um desafio.



13\. Tendências Emergentes e o Futuro dos 
Conflitos na África Subsaariana
Olhar para o futuro dos conflitos na África Subsaariana é um exercício de análise de tendências, onde os desafios 
atuais se misturam com novas dinâmicas. As informações atualizadas e as tendências que incorporamos ao longo 
desta aula 3 conflitos híbridos, geopolítica de recursos, impacto da tecnologia e atores não estatais 3 não são 
estáticas; elas continuam a evoluir, moldando o cenário de 2025 e além.

Imagine que você está navegando em um mar agitado. As ondas que você já conhece são grandes, mas há novas 
correntes e ventos surgindo, que podem mudar completamente a direção da sua jornada. No contexto dos 
conflitos, essas "novas correntes" são as tendências emergentes que exigem nossa atenção e adaptação.

Urbanização Acelerada
Milhões de pessoas estão se deslocando do campo 
para as cidades, muitas vezes em busca de 
segurança e oportunidades. No entanto, as cidades 
nem sempre estão preparadas para esse influxo, 
levando à formação de favelas superlotadas, 
aumento da criminalidade e tensões sociais. Os 
conflitos podem se deslocar do ambiente rural para 
o urbano.

"Bônus Demográfico"
Uma população jovem e crescente é uma faca de 
dois gumes. Se houver oportunidades de educação 
e emprego, essa juventude pode ser um motor de 
desenvolvimento. No entanto, se a falta de 
perspectivas persistir, essa massa de jovens 
desempregados pode se tornar um terreno fértil 
para o recrutamento por grupos armados.

Competição por Influência Global
Potências como China, Rússia, Estados Unidos e 
países europeus estão cada vez mais presentes na 
região, buscando acesso a recursos, mercados e 
aliados estratégicos. Essa competição pode trazer 
investimentos, mas também pode exacerbar 
tensões locais, transformando-os em guerras por 
procuração.

Crise Climática
A intensificação de secas, inundações e a 
desertificação forçará mais deslocamentos, 
aumentará a competição por recursos e agravará a 
insegurança alimentar, criando um ciclo vicioso que 
alimenta a instabilidade e a violência. A capacidade 
de adaptação das comunidades será testada ao 
limite.

Uma das tendências mais significativas é a urbanização acelerada. Milhões de pessoas estão se deslocando do 
campo para as cidades, muitas vezes em busca de segurança e oportunidades. No entanto, as cidades nem 
sempre estão preparadas para esse influxo, levando à formação de favelas superlotadas, aumento da 
criminalidade e tensões sociais. Os conflitos podem se deslocar do ambiente rural para o urbano, exigindo novas 
táticas de segurança e abordagens humanitárias.

O "bônus demográfico", ou seja, uma população jovem e crescente, é uma faca de dois gumes. Se houver 
oportunidades de educação e emprego, essa juventude pode ser um motor de desenvolvimento. No entanto, se a 
falta de perspectivas persistir, essa massa de jovens desempregados e desiludidos pode se tornar um terreno fértil 
para o recrutamento por grupos armados e extremistas, exacerbando a instabilidade.

A competição por influência global na África também é uma tendência crescente. Potências como China, Rússia, 
Estados Unidos e países europeus estão cada vez mais presentes na região, buscando acesso a recursos, 
mercados e aliados estratégicos. Essa competição pode trazer investimentos e oportunidades, mas também pode 
exacerbar tensões locais, com diferentes atores externos apoiando lados opostos em conflitos internos, 
transformando-os em guerras por procuração.



14\. O Papel da Governança e das 
Instituições Frágeis
A fragilidade da governança e das instituições é um tema recorrente e central para a compreensão dos conflitos na 
África Subsaariana. Não se trata apenas da ausência de um governo, mas da incapacidade de um Estado de 
exercer sua soberania de forma eficaz, de prover serviços básicos e de garantir a segurança e a justiça para seus 
cidadãos. Essa falha sistêmica é um dos pilares que sustentam a instabilidade na Região dos Grandes Lagos e no 
Sahel.

Imagine um edifício cujas fundações são fracas e rachadas. Por mais que se tente reformar os andares superiores, 
a estrutura inteira permanece em risco de desabar. Os Estados frágeis são como esse edifício: suas fundações 3 
as instituições de governo, o sistema judiciário, as forças de segurança 3 são precárias, corroídas pela corrupção, 
pela falta de recursos e pela ausência de legitimidade.

A corrupção é um câncer que mina a confiança nas instituições. Quando os recursos públicos são desviados para 
o benefício de poucos, e quando a justiça é vendida ao invés de aplicada, a população perde a fé no Estado. Essa 
desilusão cria um terreno fértil para a radicalização e para o apoio a grupos não estatais que prometem uma 
alternativa, mesmo que violenta. A corrupção também enfraquece a capacidade do Estado de investir em 
desenvolvimento, educação e saúde, perpetuando o ciclo de pobreza e marginalização.

A falta de serviços básicos é outra manifestação da fragilidade estatal. Em muitas áreas rurais e remotas, o Estado 
é praticamente ausente. Não há escolas, hospitais, estradas ou acesso à água potável. Essa ausência cria um 
vácuo que é preenchido por grupos armados, que podem oferecer serviços rudimentares em troca de lealdade, ou 
por líderes comunitários que operam fora da estrutura estatal formal. Essa "governança paralela" mina a autoridade 
do governo central e fragmenta o controle territorial.

A ineficácia das forças de segurança é um fator crítico. Exércitos mal treinados, mal equipados e com histórico de 
abusos contra a população não conseguem proteger os cidadãos nem combater grupos armados de forma eficaz. 
Pelo contrário, muitas vezes se tornam parte do problema, contribuindo para a violência e a desconfiança. A 
reforma do setor de segurança é um desafio imenso, mas essencial para a construção da paz.

Corrupção
Um câncer que mina a confiança 

nas instituições. Quando os 
recursos públicos são desviados 

para o benefício de poucos, e 
quando a justiça é vendida ao 

invés de aplicada, a população 
perde a fé no Estado. Essa 

desilusão cria um terreno fértil 
para a radicalização e para o 
apoio a grupos não estatais.

Falta de Serviços Básicos
Em muitas áreas rurais e remotas, 
o Estado é praticamente ausente. 
Não há escolas, hospitais, 
estradas ou acesso à água 
potável. Essa ausência cria um 
vácuo que é preenchido por 
grupos armados, que podem 
oferecer serviços rudimentares 
em troca de lealdade.

Ineficácia das Forças de 
Segurança
Exércitos mal treinados, mal 
equipados e com histórico de 
abusos contra a população não 
conseguem proteger os cidadãos 
nem combater grupos armados 
de forma eficaz. Pelo contrário, 
muitas vezes se tornam parte do 
problema, contribuindo para a 
violência e a desconfiança.

Sistema Judiciário 
Deficiente

A impunidade generalizada e a 
falta de acesso à justiça minam a 

confiança no Estado de Direito. 
Quando crimes não são punidos e 

disputas não são resolvidas de 
forma justa, as pessoas buscam 

alternativas, muitas vezes 
violentas, para obter "justiça".



15\. A Complexidade das Intervenções 
Externas
A história dos conflitos na África Subsaariana é também a história de inúmeras intervenções externas. Desde as 
missões de paz da ONU até o apoio militar de potências ocidentais e, mais recentemente, a presença de atores 
como a Rússia e a China, a comunidade internacional tem desempenhado um papel complexo e, por vezes, 
controverso. Entender a natureza e o impacto dessas intervenções é crucial para uma análise completa.

Imagine que você tem um vizinho com problemas sérios em casa, e várias pessoas de fora tentam ajudar. Alguns 
oferecem dinheiro, outros mandam a polícia, outros ainda tentam mediar a briga. Cada um tem sua própria ideia de 
como ajudar, e nem sempre suas ações são coordenadas ou bem-sucedidas. As intervenções externas nos 
conflitos africanos são assim: uma mistura de boas intenções, interesses próprios e resultados variados.

Missões de Paz da ONU
Missões como a MONUSCO na 
R.D. do Congo são um exemplo 
de intervenção multilateral. Elas 
buscam proteger civis, 
estabilizar regiões e apoiar 
processos políticos. No entanto, 
muitas vezes enfrentam 
desafios como mandatos 
ambíguos, falta de recursos, 
resistência de grupos armados 
e até mesmo acusações de 
abusos por parte de seus 
próprios membros.

Intervenções Militares 
Ocidentais
As intervenções militares de 
potências ocidentais, como a 
França no Sahel, foram 
inicialmente focadas no 
combate ao terrorismo. Embora 
tenham obtido alguns sucessos 
táticos, muitas vezes não 
conseguiram resolver as raízes 
profundas dos conflitos, como a 
fragilidade estatal e a pobreza. 
A presença militar estrangeira 
pode gerar ressentimento e ser 
explorada por grupos 
extremistas.

Novos Atores Externos
A presença de novos atores 
externos, como a Rússia 
(através de grupos como 
Wagner) e a China, tem 
adicionado uma nova camada à 
geopolítica da região. A Rússia 
oferece apoio militar e de 
segurança em troca de acesso 
a recursos e influência política. 
A China foca em investimentos 
em infraestrutura e comércio, 
mas sua crescente influência 
econômica também tem 
implicações geopolíticas.

As missões de paz da ONU (como a MONUSCO na R.D. do Congo) são um exemplo de intervenção multilateral. 
Elas buscam proteger civis, estabilizar regiões e apoiar processos políticos. No entanto, muitas vezes enfrentam 
desafios como mandatos ambíguos, falta de recursos, resistência de grupos armados e até mesmo acusações de 
abusos por parte de seus próprios membros. Sua eficácia é constantemente debatida, e a retirada de algumas 
dessas missões tem gerado preocupações.

As intervenções militares de potências ocidentais, como a França no Sahel, foram inicialmente focadas no 
combate ao terrorismo. Embora tenham obtido alguns sucessos táticos, muitas vezes não conseguiram resolver as 
raízes profundas dos conflitos, como a fragilidade estatal e a pobreza. Além disso, a presença militar estrangeira 
pode gerar ressentimento e ser explorada por grupos extremistas para fins de propaganda, como uma "ocupação". 
A recente retirada das forças francesas de alguns países do Sahel e a ascensão de juntas militares têm redefinido 
o cenário.

Mais recentemente, a presença de novos atores externos, como a Rússia (através de grupos como Wagner) e a 
China, tem adicionado uma nova camada à geopolítica da região. A Rússia oferece apoio militar e de segurança em 
troca de acesso a recursos e influência política, muitas vezes sem as condicionalidades de direitos humanos 
impostas por parceiros ocidentais. A China, por sua vez, foca em investimentos em infraestrutura e comércio, mas 
sua crescente influência econômica também tem implicações geopolíticas. Essa competição por influência pode 
complicar ainda mais os esforços de paz e estabilidade.



16\. O Papel da Sociedade Civil e da Diáspora
Em meio à complexidade dos conflitos na África Subsaariana, é fácil focar apenas nos atores estatais e armados. 
No entanto, a sociedade civil e a diáspora desempenham um papel vital e muitas vezes subestimado na 
construção da paz, na prestação de ajuda humanitária e na promoção do desenvolvimento. Suas vozes e ações 
são essenciais para uma abordagem holística e sustentável.

Imagine que, em um incêndio, além dos bombeiros (governos e forças externas), há também vizinhos que se 
organizam para resgatar pessoas, fornecer abrigo e comida, e até mesmo ajudar a reconstruir as casas. A 
sociedade civil e a diáspora são esses "vizinhos" nos conflitos: atuam na linha de frente, muitas vezes com 
recursos limitados, mas com um profundo conhecimento do contexto local e um compromisso genuíno com suas 
comunidades.

Organizações da 
Sociedade Civil (OSCs)
As OSCs locais e nacionais são 
a espinha dorsal da resposta 
humanitária e dos esforços de 
paz. Elas fornecem ajuda vital, 
como alimentos, água e abrigo, 
em áreas onde o acesso é difícil 
para organizações 
internacionais. Além disso, 
desempenham um papel crucial 
na mediação de conflitos locais, 
na promoção da reconciliação 
interétnica e na defesa dos 
direitos humanos.

Diáspora Africana
As comunidades de africanos 
que vivem fora de seus países 
de origem também são atores 
poderosos. Eles enviam 
remessas financeiras que 
sustentam milhões de famílias, 
investem em projetos de 
desenvolvimento e, muitas 
vezes, atuam como defensores 
de seus países de origem em 
fóruns internacionais. A 
diáspora pode ser uma ponte 
entre as comunidades locais e a 
comunidade internacional.

Liderança Feminina
As mulheres desempenham um 
papel fundamental na 
construção da paz a nível 
comunitário. Elas 
frequentemente lideram 
iniciativas de diálogo, 
reconciliação e reconstrução, 
mesmo quando são excluídas 
dos processos formais de paz. 
Seu conhecimento e experiência 
são recursos inestimáveis para a 
resolução de conflitos.

As organizações da sociedade civil (OSCs) locais e nacionais são a espinha dorsal da resposta humanitária e dos 
esforços de paz. Elas fornecem ajuda vital, como alimentos, água e abrigo, em áreas onde o acesso é difícil para 
organizações internacionais. Além disso, desempenham um papel crucial na mediação de conflitos locais, na 
promoção da reconciliação interétnica, na defesa dos direitos humanos e na monitorização de abusos. Sua 
legitimidade e conhecimento do terreno as tornam parceiras indispensáveis.

A diáspora africana, ou seja, as comunidades de africanos que vivem fora de seus países de origem, também é 
um ator poderoso. Eles enviam remessas financeiras que sustentam milhões de famílias, investem em projetos de 
desenvolvimento e, muitas vezes, atuam como defensores de seus países de origem em fóruns internacionais. A 
diáspora pode ser uma ponte entre as comunidades locais e a comunidade internacional, trazendo recursos, 
expertise e visibilidade para as crises.

A aplicação prática para profissionais é clara: reconhecer e apoiar o papel da sociedade civil e da diáspora é 
fundamental. Isso significa não apenas fornecer financiamento, mas também construir capacidades, fortalecer 
redes e garantir que suas vozes sejam ouvidas nos processos de tomada de decisão. A paz duradoura não pode 
ser imposta de cima para baixo; ela deve ser construída de baixo para cima, com a participação ativa e o 
empoderamento das comunidades locais.



17\. O Desafio da Reconciliação e da Justiça 
Transicional
Após períodos de violência massiva, como o genocídio em Ruanda ou os conflitos prolongados na R.D. do Congo e 
no Sahel, a construção da paz não se limita apenas a silenciar as armas. Um dos desafios mais profundos e 
complexos é o da reconciliação e da justiça transicional. Como as sociedades podem se curar das feridas do 
passado, lidar com os crimes cometidos e construir um futuro de coexistência pacífica?

Imagine que uma família passou por uma briga terrível, com mágoas profundas e atos imperdoáveis. Para que a 
família possa seguir em frente, não basta parar de brigar; é preciso que as pessoas conversem, que a verdade seja 
dita, que haja algum tipo de reparação e, eventualmente, que se encontre uma forma de perdoar e reconstruir a 
confiança. A reconciliação social é um processo semelhante, mas em escala muito maior.

Processos Judiciais
Julgamento de perpetradores de crimes de guerra, 
crimes contra a humanidade e genocídio, seja em 
tribunais nacionais (como em Ruanda) ou 
internacionais (como o Tribunal Penal 
Internacional). O objetivo é responsabilizar os 
culpados e estabelecer a verdade.

Comissões da Verdade e Reconciliação
Fóruns onde vítimas e perpetradores podem 
compartilhar suas histórias, buscando a verdade 
sobre o que aconteceu e promovendo o diálogo. O 
foco não é punição, mas sim a verdade e a cura 
social.

Reparações
Medidas para compensar as vítimas pelos danos 
sofridos, que podem ser financeiras, simbólicas 
(como memoriais) ou de reabilitação.

Reformas Institucionais
Mudanças nas leis, nas forças de segurança e no 
sistema judiciário para prevenir futuras violações e 
fortalecer o Estado de Direito.

A justiça transicional refere-se a um conjunto de medidas judiciais e não judiciais implementadas para remediar as 
violações de direitos humanos em larga escala. Isso pode incluir:

Processos Judiciais: Julgamento de perpetradores de crimes de guerra, crimes contra a humanidade e 
genocídio, seja em tribunais nacionais (como em Ruanda) ou internacionais (como o Tribunal Penal 
Internacional). O objetivo é responsabilizar os culpados e estabelecer a verdade.

1.

Comissões da Verdade e Reconciliação: Fóruns onde vítimas e perpetradores podem compartilhar suas 
histórias, buscando a verdade sobre o que aconteceu e promovendo o diálogo. O foco não é punição, mas sim 
a verdade e a cura social.

2.

Reparações: Medidas para compensar as vítimas pelos danos sofridos, que podem ser financeiras, simbólicas 
(como memoriais) ou de reabilitação.

3.

Reformas Institucionais: Mudanças nas leis, nas forças de segurança e no sistema judiciário para prevenir 
futuras violações e fortalecer o Estado de Direito.

4.

O caso de Ruanda é um exemplo complexo. Após o genocídio, o país implementou um sistema híbrido de justiça, 
combinando tribunais internacionais e nacionais com os tribunais comunitários tradicionais, os Gacaca, para lidar 
com o grande número de casos. Embora controversos, os Gacaca ajudaram a processar centenas de milhares de 
casos e a promover alguma forma de reconciliação em nível local.

No entanto, a reconciliação é um processo longo e frágil. Ela exige liderança política, engajamento comunitário e a 
capacidade de lidar com narrativas concorrentes sobre o passado. Para profissionais que atuam em 
desenvolvimento, direitos humanos ou diplomacia, entender esses mecanismos é crucial para apoiar a construção 
de sociedades mais justas e pacíficas.



18\. A Intersecção de Gênero e Conflito
Ao analisar os conflitos na África Subsaariana, é fundamental incorporar uma perspectiva de gênero, 
reconhecendo que homens, mulheres, meninos e meninas são afetados de maneiras distintas pela violência e, ao 
mesmo tempo, desempenham papéis diversos na construção da paz. Ignorar essa dimensão é ter uma visão 
incompleta da realidade e das soluções.

Imagine que você está olhando para uma cena de guerra, e vê apenas os soldados combatendo. Mas se você 
ampliar o foco, verá as mulheres buscando água sob risco, as crianças sem escola, os homens deslocados, as 
famílias tentando sobreviver. A guerra não é neutra em termos de gênero; ela exacerba desigualdades existentes e 
cria novas vulnerabilidades, mas também revela a força e a resiliência de todos.

Mulheres e Meninas: 
Vulnerabilidades 

Específicas
As mulheres e meninas são 

frequentemente as mais 
vulneráveis em zonas de 

conflito. Elas enfrentam riscos 
elevados de violência sexual e 
de gênero, que é usada como 

tática de guerra para aterrorizar 
comunidades e desestruturar o 

tecido social. Além disso, 
muitas vezes se tornam as 

chefes de família em campos de 
deslocados, assumindo o ônus 
de prover e proteger seus filhos 

em condições extremamente 
difíceis.

Mulheres como Agentes 
de Paz

As mulheres não são apenas 
vítimas; elas são agentes de 
paz e resiliência. Em muitas 

comunidades, são as mulheres 
que lideram os esforços de 

mediação local, de 
reconciliação e de 

reconstrução. Elas organizam 
redes de apoio, promovem a 

educação e buscam soluções 
para a insegurança alimentar. 

Sua participação em processos 
de paz formais, embora ainda 

limitada, é cada vez mais 
reconhecida como essencial.

Homens e Meninos: 
Impactos Específicos

Os homens e meninos também 
são afetados de maneiras 

específicas. Eles são 
frequentemente os principais 

alvos de recrutamento forçado 
por grupos armados, e muitos 
sofrem traumas psicológicos 

profundos decorrentes do 
combate ou da violência. A 

desestruturação das normas de 
gênero tradicionais em tempos 
de conflito pode levar a crises 

de identidade e a novas formas 
de violência.

As mulheres e meninas são frequentemente as mais vulneráveis em zonas de conflito. Elas enfrentam riscos 
elevados de violência sexual e de gênero, que é usada como tática de guerra para aterrorizar comunidades e 
desestruturar o tecido social. Além disso, muitas vezes se tornam as chefes de família em campos de deslocados, 
assumindo o ônus de prover e proteger seus filhos em condições extremamente difíceis. A falta de acesso a 
serviços de saúde sexual e reprodutiva agrava ainda mais sua situação.

No entanto, as mulheres não são apenas vítimas; elas são agentes de paz e resiliência. Em muitas comunidades, 
são as mulheres que lideram os esforços de mediação local, de reconciliação e de reconstrução. Elas organizam 
redes de apoio, promovem a educação e buscam soluções para a insegurança alimentar. Sua participação em 
processos de paz formais, embora ainda limitada, é cada vez mais reconhecida como essencial para a 
sustentabilidade dos acordos.

Os homens e meninos também são afetados de maneiras específicas. Eles são frequentemente os principais alvos 
de recrutamento forçado por grupos armados, e muitos sofrem traumas psicológicos profundos decorrentes do 
combate ou da violência. A desestruturação das normas de gênero tradicionais em tempos de conflito pode levar a 
crises de identidade e a novas formas de violência.



19\. A Resiliência Africana e o Caminho à 
Frente
Chegamos à penúltima página desta aula, e é fundamental que, em meio a tantos desafios e complexidades, não 
percamos de vista a resiliência e a capacidade de superação dos povos africanos. A narrativa dos conflitos, 
embora necessária, não deve ofuscar a força, a criatividade e a determinação das comunidades em construir um 
futuro de paz e prosperidade.

Imagine uma árvore que cresce em um solo rochoso e árido, enfrentando ventos fortes e secas prolongadas. 
Apesar de tudo, ela persiste, suas raízes se aprofundam e seus galhos buscam a luz. Essa árvore é uma metáfora 
para a resiliência africana: a capacidade de persistir, adaptar-se e florescer mesmo diante das adversidades mais 
extremas.

Capacidade de 
Adaptação
A capacidade de adaptação das 
comunidades locais é notável. 
Diante da escassez de água, 
desenvolvem novas técnicas 
agrícolas. Diante da ausência 
estatal, criam mecanismos 
próprios de segurança e justiça. 
Diante da violência, organizam 
redes de apoio e refúgio. Essas 
iniciativas de base são a 
verdadeira força motriz para a 
mudança.

Abordagem Integrada
O caminho à frente exige uma 
abordagem integrada que 
combine segurança, 
desenvolvimento e boa 
governança. Significa investir 
em educação e saúde, criar 
oportunidades econômicas para 
a juventude, fortalecer as 
instituições democráticas, 
promover a justiça e a 
reconciliação, e desenvolver 
estratégias robustas para lidar 
com as mudanças climáticas.

Liderança Africana
É um compromisso de longo 
prazo, que reconhece a 
soberania e a liderança 
africanas. As soluções mais 
sustentáveis virão de dentro, 
com o apoio e a solidariedade 
da comunidade internacional, 
mas respeitando as prioridades 
e as visões locais para o futuro.

Ao longo desta aula, vimos que os conflitos na Região dos Grandes Lagos e no Sahel são multifacetados, 
impulsionados por legados históricos, disputas por recursos, fragilidade estatal, extremismo violento e as 
crescentes pressões das mudanças climáticas. Também notamos como a tecnologia e a atuação de atores não 
estatais redefinem a natureza da guerra. No entanto, em cada um desses cenários, há também histórias de 
resistência, de solidariedade comunitária e de busca incansável por soluções.

A capacidade de adaptação das comunidades locais é notável. Diante da escassez de água, desenvolvem novas 
técnicas agrícolas. Diante da ausência estatal, criam mecanismos próprios de segurança e justiça. Diante da 
violência, organizam redes de apoio e refúgio. Essas iniciativas de base são a verdadeira força motriz para a 
mudança e devem ser o foco de apoio por parte da comunidade internacional.

O caminho à frente é desafiador, mas não impossível. Ele exige uma abordagem integrada que combine segurança, 
desenvolvimento e boa governança. Significa investir em educação e saúde, criar oportunidades econômicas para 
a juventude, fortalecer as instituições democráticas, promover a justiça e a reconciliação, e desenvolver 
estratégias robustas para lidar com as mudanças climáticas. É um compromisso de longo prazo, que reconhece a 
soberania e a liderança africanas.



20\. Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao fim da Aula 18, e esperamos que esta jornada pelos conflitos na África Subsaariana tenha ampliado 
sua compreensão sobre a complexidade e a interconexão desses desafios. Vimos que o legado do genocídio em 
Ruanda continua a reverberar na instabilidade da R.D. do Congo, impulsionada pela geopolítica de recursos. No 
Sahel, a fragilidade estatal, o extremismo violento e as mudanças climáticas formam um caldeirão de tensões, 
onde a tecnologia e os atores não estatais desempenham papéis cada vez mais proeminentes.

Em prática: A análise de conflitos não é apenas um exercício acadêmico; é uma ferramenta para entender o mundo 
ao nosso redor. Ao compreender as raízes históricas, os fatores socioeconômicos e as dinâmicas geopolíticas, 
você estará mais apto a interpretar notícias, participar de debates informados e, se for o caso, aplicar esse 
conhecimento em sua carreira profissional, seja em diplomacia, ajuda humanitária, segurança ou análise de risco.

Autoavaliação

1

Questão 1
Qual dos seguintes fatores é 
considerado um dos principais 
catalisadores da instabilidade 
na República Democrática do 
Congo (R.D.C.) após o 
genocídio em Ruanda?

A expansão da indústria de 
turismo na região dos 
Grandes Lagos.

1.

A presença de vastas 
reservas de minerais 
estratégicos como cobalto e 
coltan.

2.

A implementação de um 
sistema de governo 
federalista na R.D.C.

3.

O aumento da cooperação 
militar entre a R.D.C. e 
países europeus.

4.

2

Questão 2
No contexto da crise no Sahel, 
qual das opções abaixo 
representa uma tríade de 
desafios interconectados que 
contribuem para a instabilidade 
da região?

Crescimento econômico 
acelerado, estabilidade 
política e forte investimento 
estrangeiro.

1.

Extremismo violento, 
mudanças climáticas e 
fragilidade estatal.

2.

Expansão de serviços de 
saúde, aumento da 
educação e redução da 
pobreza.

3.

Fortalecimento das 
fronteiras, controle de 
migração e cooperação 
regional em segurança.

4.

3

Questão 3
A respeito do papel da 
tecnologia nos conflitos 
modernos na África 
Subsaariana, qual afirmação 
está correta?

Drones são usados 
exclusivamente por forças 
governamentais para 
vigilância.

1.

A inteligência artificial (IA) 
não possui aplicação 
relevante em cenários de 
conflito.

2.

A desinformação e as redes 
sociais são ferramentas 
poderosas para propaganda 
e recrutamento de grupos 
armados.

3.

A tecnologia tem diminuído 
significativamente a 
complexidade dos conflitos 
na região.

4.

4

Questão 4
Qual das seguintes categorias NÃO se enquadra 
como um tipo de ator não estatal relevante nos 
conflitos da África Subsaariana, conforme discutido 
na aula?

Grupos rebeldes/insurgentes.1.

Organizações Internacionais Governamentais 
(OIGs).

2.

Redes de crime organizado transnacional.3.

Corporações Militares Privadas (CMPs).4.

5

Questão 5
Explique como a geopolítica de recursos naturais 
pode atuar como um "multiplicador de conflitos" na 
África Subsaariana, citando um exemplo de cada 
região (Grandes Lagos e Sahel).



Gabarito

Questão 1
Resposta correta: b) A presença de vastas 
reservas de minerais estratégicos como cobalto e 
coltan.

A riqueza mineral da R.D.C., especialmente em 
minerais críticos para a indústria tecnológica 
global, tem sido um fator central na perpetuação 
dos conflitos. O controle dessas reservas e das 
rotas de contrabando se tornou o principal motor 
de muitos grupos armados, tanto locais quanto 
estrangeiros, que exploram a população e usam os 
lucros para financiar suas operações.

Questão 2
Resposta correta: b) Extremismo violento, 
mudanças climáticas e fragilidade estatal.

Estes três fatores interconectados formam um 
ciclo vicioso no Sahel: a fragilidade estatal cria um 
vácuo de poder que é explorado por grupos 
extremistas; as mudanças climáticas exacerbam a 
escassez de recursos e os deslocamentos 
populacionais; e a violência extremista mina ainda 
mais a capacidade dos estados de governar 
efetivamente.

Questão 3
Resposta correta: c) A desinformação e as redes 
sociais são ferramentas poderosas para 
propaganda e recrutamento de grupos armados.

As plataformas digitais se tornaram campos de 
batalha informacionais, onde grupos extremistas 
espalham propaganda, recrutam novos membros, 
incitam o ódio étnico e minam a confiança nas 
autoridades. A velocidade com que a 
desinformação se espalha pode inflamar tensões e 
desestabilizar governos.

Questão 4
Resposta correta: b) Organizações Internacionais 
Governamentais (OIGs).

As OIGs, como a ONU ou a União Africana, são 
compostas por estados-membros e, portanto, são 
consideradas atores estatais ou 
intergovernamentais, não atores não estatais. Os 
outros exemplos (grupos rebeldes, redes 
criminosas e CMPs) são todos atores não estatais 
relevantes nos conflitos da região.

Resposta Sugerida - Questão Discursiva:
A geopolítica de recursos naturais atua como um multiplicador de conflitos ao transformar a abundância ou 
escassez de recursos em fontes de disputa e financiamento para grupos armados. Na Região dos Grandes Lagos, 
a vasta riqueza mineral da R.D. do Congo (ex: coltan e cobalto) atrai grupos armados e interesses externos que 
disputam o controle das minas e rotas de contrabando, perpetuando a violência. No Sahel, a escassez de água e 
terras férteis, agravada pelas mudanças climáticas, intensifica os conflitos entre comunidades (ex: pastores e 
agricultores), que são frequentemente explorados por grupos extremistas para expandir sua influência e 
recrutamento.



Próxima Aula e Recursos Adicionais
Próxima Aula: Na Aula 19, continuaremos nossa análise dos Conflitos na África Subsaariana (Parte 2), focando em 
outras regiões cruciais: os conflitos em Etiópia e Sudão. Prepare-se para aprofundar ainda mais seu conhecimento!

Livro
"O Genocídio de Ruanda: 20 Anos Depois" (para 
aprofundar no contexto histórico).

Documentário
"Minerais de Conflito" (para visualizar a 
exploração de recursos na R.D.C.).

Relatórios
Publicações do International Crisis Group sobre 
o Sahel (para dados e análises atualizadas).

Artigos
Pesquise sobre o Grupo Wagner na África (para 
entender a atuação de CMPs).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Esperamos que esta aula tenha fornecido uma base sólida para compreender os complexos conflitos na África 
Subsaariana. Na próxima aula, expandiremos nosso conhecimento para outras regiões igualmente importantes e 
desafiadoras. Continue sua jornada de aprendizado e não hesite em aprofundar-se nos recursos adicionais 
sugeridos.

Lembre-se: o conhecimento sobre esses conflitos não é apenas acadêmico - ele nos ajuda a entender melhor o 
mundo em que vivemos e a contribuir, de alguma forma, para a construção de um futuro mais pacífico e justo.


